
 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – UNIRIO 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS – CCH 

ESCOLA DE ARQUIVOLOGIA 

 

 

Alessandra Ferraz da Silva 

 

 

 

Análise comparativa dos instrumentos de pesquisa da Biblioteca Nacional e 

Arquivo Nacional: percepções sobre os instrumentos disponibilizados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rio de Janeiro 

2018 



 
 

 

 

Alessandra Ferraz da Silva 

 

 

 

 

 

Análise comparativa dos instrumentos de pesquisa da Biblioteca Nacional e 

Arquivo Nacional: percepções sobre os instrumentos disponibilizados. 

 

 

 

 

 

Trabalho de conclusão de cursos apresentado à 
Escola de Arquivologia, como requisito parcial para 
obtenção do grau de Bacharel em Arquivologia. 
Orientador(a): Eliezer Pires da Silva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rio de Janeiro 

2018 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

Alessandra Ferraz da Silva 
 
 
 
 
 

Análise comparativa dos instrumentos de pesquisa da Biblioteca Nacional e 

Arquivo Nacional: percepções dos usuários sobre os instrumentos disponibilizados. 

Trabalho de conclusão de cursos apresentado à Escola de 
Arquivologia, como requisito parcial para obtenção do Grau 
de Bacharel em Arquivologia. 
 
 

Aprovado em: 
 
 
 

BANCA EXAMINADORA 
 
 
 

___________________________________________________________________ 
Eliezer Pires da Silva 

 
 
 
 

___________________________________________________________________ 
Mariana Lousado 

 
 
 
 

___________________________________________________________________ 
Priscila Ribeiro Gomes 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

AGRADECIMENTOS 
 
 

 Primeiramente agradeço ao ser de luz que acredito existir e que me guiou 

para estar onde estou hoje. 

 Agradeço à meus pais João e Maria, pelo lar afetuoso, por sempre me 

apoiaram e me deram suporte em todas as minhas decisões. Se cheguei aqui foi 

graça a vocês! 

 Agradeço aos amigos Juliana, Juliane, Bruna e Mário, por terem tornado 

esses 4 anos inesquecíveis, de muitas risadas e companheirismo.  

 Ao meu orientador, Eliezer Pires, pela compreensão, estimulo e auxílio essencial 

para a elaboração deste trabalho.  

 E agradeço ao meu namorido Diogo, que sempre me apoiou nas minhas decisões,  

por me incentivar a sempre estudar mais e dar o melhor de mim,  por ser meu 

companheiro e meu melhor amigo. 

 Aos meus queridos filhos de 4 patas que me acompanharam pela minha vida, 

aos que já viraram estrelinhas, Neguinha, Lobão, Sara, Billy, Princesa, Chiquinha e 

Nega, aos que ainda me alegram na casa dos meus pais Pandora, Tália, Alice e 

Neguinha, ao Meu gatinho Minduim, eles que sempre demonstraram amizade e 

lealdade incondicionais. Pois alguns anjos não tem asas, tem quatro patos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

RESUMO 
 
 

 
Este trabalho parte de uma análise qualitativa dos instrumentos de difusão 
arquivísticos, buscando fazer um comparativo entre os instrumentos de pesquisa 
disponibilizados aos usuários das instituições Arquivo Nacional (SIAN) e Biblioteca 
Nacional (BNDigital), a segunda não se trata de instituição arquivística, porém 
possui em seu acervo documentos entendidos como documentos de arquivo, ou 
seja, produzido, recebido e mantido a fim de provar e/ou informar por uma 
organização ou pessoa, no cumprimento das suas obrigações legais ou na 
condução das suas atividades. Afim de tornar o conhecimento acessível e de fácil 
compreensão ao público não especializado e leigo, esta pesquisa partiu de um 
levantamento bibliográfico dentro da área de arquivologia, de trabalhos que 
tratassem da descrição arquivística e estudos de usuários. Após as devidas leituras 
foi feito um levantamento exploratório das bases citadas acima e a verificação do 
campo envolveu a realização de entrevistas com funcionárias que participaram do 
projeto de criação das bases SIAN e BNDigital, e assim forá feito uma análise das 
mesmas, sobre as normas utilizadas e sua usabilidade, se estas davam autonomia 
nas buscas para os usuários. Os resultados dessa pesquisa podem contribuir para 
estimular maior interdisciplinaridade entre arquivologia, biblioteconomia e ciência da 
informação, afim de tornar a comunicação mais popular e democrática dos arquivos 
no ambiente da web.  
 
 
 
 
 
 
SILVA, Alessandra Ferraz. Análise comparativa dos instrumentos de pesquisa 

da Biblioteca Nacional e Arquivo Nacional: percepções dos usuários sobre os 

instrumentos disponibilizados. 2018. Nº44 de folhas f. Trabalho de Conclusão de 

Curso (Bacharel em Arquivologia). Universidade Federal do Estado do Rio de 

Janeiro. Rio de Janeiro. 

Palavras-Chave: Instrumentos de pesquisa em arquivos; Arquivologia; Instituições 

arquivísticas; Serviços de referência; Estudo de usuário e Usabilidade em arquivos. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

"Somente um arquivo munido de instrumentos de pesquisa estará cumprindo 

sua função junto à comunidade científica e ao meio social do qual pertence e serve. 

Assim, a otimização destes instrumentos depende que se saiba como o pesquisador 

trabalha e que vocabulário usa em sua pesquisa" (BELLOTTO, 2004). 

Descrição Arquivística é o Conjunto de procedimentos que leva em conta os 

elementos formais e de conteúdo dos documentos para elaboração de instrumentos 

de pesquisa. (Dicionário brasileiro de terminologia arquivística. Rio de Janeiro: 

Arquivo Nacional, 2005). Este é um processo em que o arquivista cria 

representações de um determinado acervo arquivístico, e onde explicita o contexto e 

conteúdo do mesmo. É uma atividade intelectual e que demanda de interpretação de 

texto, conhecimento histórico acerca do produtor, da época e compreensão da 

língua que está sendo produzidas as informações descritivas. 

Yakel (2003) denomina a descrição arquivística como representação 

arquivística, a representação se refere tanto ao processo de arranjo documental, 

respeitando ou não a ordem original, da descrição arquivística e da criação de 

instrumentos de referência, quanto aos guias, catálogos, inventários, repertórios etc. 

Ela também contemplou na definição de representação arquivística a criação de 

sistemas, incluindo as bases de dados e de informações arquivísticas estruturadas, 

bem como os documentos de Descrição Arquivística Codificada (EAD-DTD). Assim, 

a pesquisa em desenvolvimento partiu de leitura de textos produzidos pela área, 

sobre o referido tema, de um estudo sobre as instituições custodiadoras de acervos 

arquivísticos Fundação Biblioteca Nacional e Arquivo Nacional, de um levantamento 

de seus instrumentos de pesquisa, buscando saber quais as normas utilizadas para 

a descrição dos documentos? Qual linguagem utilizada nas bases? Se foi feito um 

estudo de usuário? Quais tratamentos os documentos recebem? Quais as fontes de 

divulgação dos acervos?  Quais são os serviços de referência  de cada instituição? a 

partir desse levantamento e de entrevista realizada com os coordenadores das 

bases SIAN e BNDigital, foi feito um comparativo entre as bases, que visa mostrar 

as técnicas de criação e divulgação dos acervos, em áreas diferentes. 
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2. JUSTIFICATIVA 

 

Este projeto, tem como proposta a ampliação do conhecimento a respeito dos 

recursos de pesquisa oferecidos pelas entidades custodiadoras de acervos 

arquivísticos Fundação Biblioteca Nacional e Arquivo Nacional, sediados no 

município do Rio de Janeiro. Busca propiciar uma reflexão sobre a dinâmica da 

divulgação científica das fontes arquivísticas. 

3. OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral: 
 

Analisar os instrumentos de divulgação das fontes arquivísticas das 

instituições custodiadoras de acervos arquivísticos Fundação Biblioteca Nacional  ( 

base de dados BNDigital) e Arquivo Nacional (base de dados SIAN), investigar os 

obstáculos à ampliação do acesso aos documentos de arquivo pela população, 

tendo em vista seu papel de mediação entre conteúdo do acervo e os usuário.  

 

3.2  Objetivos específicos: 
 

 Refletir sobre o panorama das instituições Fundação Biblioteca Nacional e 

Arquivo Nacional, explicitando: 

a) A missão das instituições,  

b)  Levantamento dos profissionais que atuam na normalização dos acervos e 

implantação das bases de dados; 

c) Levantamento dos instrumentos de pesquisa disponibilizados pelas 

instituições; 

d) Análise comparativa das bases SIAN e BNDigital, e 

e) Por meio de entrevista verificar quais são as técnicas e ações realizadas para 

difusão dos acervos, se estas são munidas de estudos de usuários e qual 

linguagem é utilizada. 
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4. METODOLOGIA 

 

Para chegar ao objetivo proposto nesse trabalho adotamos como método 

científico a pesquisa bibliográfica.  Está realizada através do levantamento em bases 

de dados como google acadêmico, WorldCat, Banco Nacional de Teses e 

Dissertações (BNTD) e Mendeley Feed. A busca foi realizada através de palavras 

chave como: descrição arquivística, instrumentos de pesquisa, uso e acesso da 

informação, sistema de informação, estudo de usuário e serviços de referência. 

Portanto na primeira parte da monografia mostra-se importante a 

contextualização das instituições Biblioteca Nacional e Arquivo Nacional. Em 

seguida faz-se importante o referencial teórico das definições acerca do conceito de 

descrição arquivística e os instrumentos de pesquisa. 

Na segunda parte, com base nas leituras realizadas, será feito um 

levantamento e análise dos instrumentos de pesquisa que a Biblioteca Nacional e 

Arquivo Nacional disponibilizam aos usuários, esses dados serão analisados quanto 

a normalização utilizada para elaboração e disponibilização dos acervos, quais os 

instrumentos de pesquisa que existem disponíveis?  quais normalização foi utilizado 

para a elaboração das bases? se estes seguem a NOBRADE? Quanto a 

acessibilidade do acervo, se este é de fácil compreensão ao usuário? se foi feito um 

estudo de usuário? Como se dá a arquitetura da base de dados? Se existe serviço 

de referência? se estas dão autonomia aos usuários? 

Na terceira parte será feito uma entrevista com coordenadores das bases 

SIAN e BNDigital, estes dados serão analisados, visando saber acerca da criação, 

acessibilidade e divulgação  dos acervos. Com isso buscamos a compreensão de 

uma melhor maneira de tornar o arquivo e o documento arquivístico mais visível, de 

fácil acesso e fácil compreensão a todos os usuários, pois através de um 

instrumento com todas essas qualidades será possível que o arquivo atinja a função 

social que tem. 

5. REFERENCIAL TEÓRICO 
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Antes de adentrarmos mais especificamente sobre a descrição arquivística, 

faz-se necessário a contextualização do conceito de documento e que segundo o 

CONARQ documento  é: Unidade de registro de informações, qualquer que seja o 

formato ou o suporte (ARQUIVO NACIONAL, 2005, p. 73). Podemos concluir que 

documento refere-se ao suporte em que a informação está registrada. O documento 

arquivístico apresenta algumas distinções, estas segundo Paes são: “1) Aquele que, 

produzido e/ou recebido por uma instituição pública ou privada, no exercício de suas 

atividades, constitua elemento de prova ou informação; 2) Aquele produzido e/ou 

recebido por pessoa física no decurso de sua existência” (PAES, 2006, p. 26). 

Podemos observar que o documento arquivístico apresenta distinções quanto sua 

criação, estes são produzidos no decorrer de atividades e funções jurídicas e 

administrativas, e tem por finalidade provar e/ou informar e apresentam relação 

orgânica entre si (está é uma característica importante dos documentos 

arquivistísticos).  

Considerando a literatura para servir de base teórica a esta pesquisa destaca-

se primeiramente o livro "Arquivos permanentes: tratamento documental" de Heloísa 

Bellotto, capítulo 11, onde a autora assume ser de suma importância a elaboração 

dos instrumentos de pesquisa e explicita que este deve ter sua elaboração criteriosa, 

cuidadosa e precisa, para que assim proporcione a correlação entre os documentos, 

em seu meio orgânico, e com isso seja capaz de revelar ao pesquisador o real valor 

do material analisado. E que segundo Bellotto: 

A descrição é uma tarefa típica dos arquivos permanentes. Ela não cabe 
nos arquivos correntes, onde seu correspondente é o estabelecimento dos 
códigos de classificação - que acabam de servir de referência para a 
recuperação da informação; tampouco a descrição faz sentido no âmbito 
dos arquivos intermediários, onde a frequência de utilização secundária é 
quase nula. Nesses depósitos, para fins de esclarecimento, de informações 
adicionais e de testemunho ainda decorrentes do uso primário, os 
instrumentos de busca resumem-se aos próprios planos de classificação, as 
listas de remessas de papéis, às tabelas de temporalidade e aos quadros 
gerais de constituição de fundos.( Bellotto.2004, p.173) 

  

 Assim, a partir da leitura de capítulos do presente livro, pode-se observar a 

importância dos instrumentos de pesquisa e  dos diferentes tipos de instrumentos 

(guia, catálogo, inventário entre outros) e suas especificidades, a importância de 

profissionais qualificados para elaboração e indexação da informação, para que 

assim a informação seja clara e fidedigna aos usuários.  
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 Cabe também ressaltarmos o avanço das tecnologias, o que fez surgir a 

necessidade de normalização na metodologia do trabalho arquivístico e 

democratização de acesso a informação, com isso foi criado em 1994 a General 

International Standard Archival Description - ISAD(G), está abrange documentos de 

qualquer suporte, respaldada em procedimentos metodológicos já implementados, 

está foi revisada em 1998 onde o Brasil teve participação, e foi publicada em 2000 

tendo em vista no XIV Congresso Internacional de Arquivos, em Sevilha, Espanha, 

em setembro do mesmo ano. Onde a norma visa  estabelecer diretrizes gerais para 

a preparação de descrições arquivísticas. Deve ser usada em conjunção com as 

normas nacionais existentes ou como base para a sua criação. (ISAD(G),2000) 

 A atuação dos profissionais brasileiros na revisão da ISAD(G), foi de grande 

ganho tanto para os profissionais quanto para o país, pois os mesmos tiveram 

contato com profissionais de outros países e que tinham outras perspectivas, isto fez 

com que os arquivistas brasileiros aprofundassem suas reflexões e ampliassem as 

discussões sobre a mesma1, através das experiências adquiridas em 2001  Câmara 

Técnica de Normalização da Descrição Arquivística - CNTDA "foi criada pela 

oportaria nº56, de 30/9/2001, do Conselho Nacional de Arquivos(CONARQ), com a 

finalidade de propor normas que, em conformidade com a ISAD(G)2 e a 

ISAAR(CPF)3, fossem, após discussão pela comunidade profissional, aprovados 

pelo Conarq e adotadas como normas brasileiras", ou seja, se pensar na 

normalização nacional da qual refletisse a realidade do país. Em 2006 uma versão 

preliminar da NOBRADE - Norma Brasileira de Descrição Arquivística, foi submetida 

a consulta pública, onde cerca de 700 profissionais enviaram seus comentários dos 

quais contribuíram para a elaboração final da mesma, que foi publicada em 2013.  

A NOBRADE não é uma mera tradução das normas ISAD(G) e 
ISAAR(CPF), que já existem e estão publicadas. Seu objetivo, ao contrário, 
consiste na adaptação das normas internacionais à realidade brasileira, 

                                                           
1 A partir de 1998, o Arquivo Nacional promoveu um seminário internacional e dois cursos sobre 
descrição arquivística, além de, aproveitando a reunião do CND durante o seminário ibero-americano 
de arquivos, em 2003, ter patrocinado também um curso sobre a experiência australiana com 
documentos eletrônicos. 
2 CONSELHO INTERNACIONAL DE ARQUIVOS. ISAD(G): norma geral internacional de descrição 
arquivística, adotada pelo Comitê de Normas de Descrição, Estocolmo, Suécia, 19-22 de setembro de 
1999. 2. ed. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2001.  
3 CONSELHO INTERNACIONAL DE ARQUIVOS. ISAAR(CPF): norma internacional de registro de 
autoridade 
arquivística para entidades coletivas, pessoas e famílias: segunda edição. Rio de Janeiro: Arquivo 
Nacional, 2004. 
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incorporando preocupações que o Comitê de Normas de Descrição do 
Conselho Internacional de Arquivos (CDS/CIA) considerava importantes, 
porém, de foro nacional. (NOBRADE, 2013) 

 
 A NOBRADE será utilizada neste presente trabalho, pois está é o guia de 

elaboração dos instrumentos de pesquisa de fontes arquivísticas no Brasil, a mesma 

é de suma importância, pois visa estabelecer diretivas compatíveis as normas 

internacionais ISAD(G) e ISAAR(CPF), e tem em vista facilitar o acesso e o 

intercâmbio de informações em âmbito nacional e internacional. Através desta se dá 

a padronização da descrição, da qual busca proporcionar qualidade ao trabalho 

técnico, contribuindo para economia de recursos e otimizando a recuperação das 

informações4. 

 Para um melhor entendimento sobre os usuários e sua necessidades, 

aprimorando assim os mecanismos de busca e sistemas de referências on-line 

usarei o livro: Serviço de referência: do presencial ao virtual de Jean-Philippe Accart, 

onde ele demonstra os requisitos básicos que um sistema de referência deve 

possuir tanto presencial quanto virtual, mostra como a equipe de trabalho deve ser 

composta e a razão de existir do serviço de referência, que nada mas é do que  

conseguir atender  as necessidades informacionais da sua comunidade de usuários.  

Ele dedica-se as peculiaridades de atuação dos profissionais da informação, mostra 

que mesmo distintos presencial e virtual são, cada vez mais complementares. E ao 

longo dos capítulos ele demonstra como compreender um pouco melhor aspectos 

que devem ser observados durante a implantação e/ou desenvolvimento de um 

serviço de referência. 

6. Arquivo Nacional 
 

 O Arquivo Nacional5, criado em 1838, é o órgão central do Sistema de Gestão 

de Documentos de Arquivos-SIGA, da administração pública federal, integrante da 

estrutura do Ministério da Justiça. 

                                                           
4 Para intercâmbio de informações arquivísticas, é fundamental a adoção de um formato comum, por 
exemplo, o Encoded Archival Description (EAD). No entanto, para adoção de um formato, é 
necessária a obediência a normas que garantam a consistência das informações fornecidas. 
5 Fonte Arquivo Nacional <http://www.arquivonacional.gov.br/br/institucional.html>. 
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 Tem por finalidade implementar e acompanhar a política nacional de arquivos, 

definida pelo Conselho Nacional de Arquivos - Conarq, por meio da gestão, do 

recolhimento, do tratamento técnico, da preservação e da divulgação do patrimônio 

documental do País, garantindo pleno acesso à informação, visando apoiar as 

decisões governamentais de caráter político-administrativo, o cidadão na defesa de 

seus direitos e de incentivar a produção de conhecimento científico e cultural. 

 O Arquivo nacional tem os seguintes instrumentos de pesquisas 

disponibilizados on-line: 

 

 
SIAN 

 
Sistema de Informações do Arquivo Nacional.  
* Principal base de dados da instituição 

 
 
 
 
 
 

Acervo Judiciário 

 
Esta base de dados reúne os documentos 
judiciais provenientes de diversos órgãos do 
Poder Judiciário, englobando processos de 
habilitação para casamento, processos 
referentes a registros de nascimento, 
casamento e óbito, processos cíveis e 
comerciais pertencentes às Varas Cíveis, 
Varas Comerciais, Pretorias do Rio de 
Janeiro e Tribunais Superiores, bem como, 
processos das antigas coleções formada ao 
longo dos anos no Arquivo Nacional, como: 
Escravos, Terras, Inventários e Titulares. 
 

 
 
 

Entrada de Estrangeiros no Brasil 

 
Para recuperar a história dos grupos 
migratórios que participaram na formação da 
sociedade brasileira contemporânea, a base 
de dados que hoje conta com informações de 
mais de duzentos mil imigrantes do período 
de 1875 a 1910. 
 

 
 

Família Ferrez 

 
A base de dados Família Ferrez contem 
informações sobre o acervo documental de 
cerca de 40 mil itens acumulados e 
preservados ao longo de mais de 150 anos. 
 

 
 
 

Memórias reveladas 

 
O banco de dados Memórias Reveladas 
reúne, de forma cooperativa, informações 
sobre o acervo arquivístico relacionado à 
repressão política no período 1964-1985, 
custodiado por diferentes entidades 
brasileiras. 
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Movimentação de Portugueses no Brasil 
(1808 - 1842) 

 
A base possui 64.194 registros e permite a 
busca das mais variadas informações, tais 
como: idade, estado civil, profissão, 
acompanhantes, locais de residência e 
moradia, destinos e características físicas. 
 
 

 
 

História da Holanda e Holandeses no 
Brasil 

 
O Guia de fontes para a história da Holanda e 
dos holandeses no Brasil é um projeto 
cooperativo multi-institucional, realizado com 
base no software ICA-AtoM. 
 

 
 
 

Ofício de Notas da Cidade do Rio de 
Janeiro  

 
Os registros da base de dados Ofícios de 
Notas dizem respeito às fichas produzidas na 
década de 1970 pela antiga Seção do Poder 
Judiciário do Arquivo Nacional. Esse trabalho 
não abrange o 6º, 9º, 13º e 17º Ofício de 
Notas do Rio de Janeiro, pois não foram 
recolhidos a esta instituição. 
 

 
Processos do Supremo Tribunal Federal, 

do Supremo Tribunal da Justiça e da Casa 
da Suplicação 

 

 
Esta base de dados recupera documentos 
provenientes da Casa da Suplicação do 
Brasil, do Supremo Tribunal de Justiça e, 
finalmente, do Supremo Tribunal Federal. 
 

 
 
 
 

Biblioteca Maria Beatriz Nascimento 

 
A Biblioteca do Arquivo Nacional foi criada 
pelo regulamento do Arquivo do Império, 
anexo ao decreto 6164 de 24 de março de 
1876 que estabeleceu em seu artigo 8° que: 
"Haverá no Archivo Publico uma Bibliotheca, 
a qual, além da collecção impressa da 
legislação pátria, conterá obras sobre direito 
publico, administração, historia e geographia 
do Brazil. 
 

 
 
 
 

SECOM 

 
Base de Dados contendo informações dos 
processos recolhidos como Ministério da 
Justiça e dos Negócios Interiores /MJNI(4T) 
referentes os anos de 1940 e 1959, 
custodiados pela CODES/Executivo, 
atualmente denominado Serviço de 
Comunicações / SECOM(VV) . 
 

 Fonte: elaborado pela autora 

Os serviços de referência contam com: 

• Atendimento Presencial6 

                                                           
6 Fonte http://www.arquivonacional.gov.br/br/atendimento.html 



16 
 

 
 

 O atendimento presencial tem como missão promover o acesso público ao 

acervo documental sob a guarda do Arquivo Nacional, orientando os usuários na 

utilização das bases de dados e instrumentos de pesquisa produzidos pela 

instituição, além de supervisionar a consulta aos originais. 

  Os profissionais de referência estão habilitados a prestarem 

esclarecimentos quanto aos acervos disponíveis de acordo com as necessidades 

dos usuários, orientá-los no manuseio dos instrumentos de pesquisa e das bases de 

dados, bem como atender às solicitações de serviços como reprodução de 

documentos, transcrição paleográfica e emissão de certidões.  

 

• Atendimento a distância 

 

 O Atendimento a Distância destina-se a facilitar o acesso à documentação do 

Arquivo Nacional a todos aqueles que, por qualquer motivo, não podem comparecer 

à instituição para realizar suas pesquisas, incluindo pessoas físicas, pessoas 

jurídicas privadas e órgãos públicos. Atualmente, devido ao grande volume de 

solicitações e à equipe reduzida com que trabalhamos, este serviço destina-se 

exclusivamente a pessoas físicas de fora da cidade do Rio de Janeiro, solicitações 

específicas para produtoras culturais ou para fins jornalísticos e órgãos públicos de 

qualquer localidade. Pessoas físicas residentes no município do Rio de Janeiro 

devem comparecer à sede do Arquivo Nacional. 

 

• Reprodução e transcrição de documentos 

 

 As atividades de reprodução, de transcrição do acervo e de emissão de 

certidões atendem à demanda dos usuários, predominando os pedidos decorrentes 

de exigências administrativas e judiciais. Uma vez localizado o documento original, o 

consulente pode solicitar o serviço aos setores de Atendimento Presencial ou a 

Distância, no Rio de Janeiro ou no Distrito Federal, que por sua vez, encaminharão 

aos setores de reprodução de documentos ou de transcrição e emissão de 

certidões. 
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• Reprodução do acervo 

 

 Entre as finalidades do Arquivo Nacional encontra-se o pleno acesso à 

informação. Assim, a Instituição autoriza a reprodução do seu acervo. 

 A reprodução de documentos originais é executada em equipamentos que 

garantam a integridade do suporte, sendo vedada a reprodução daqueles que 

apresentem fragilidade que impossibilite o seu manuseio. 

 

• Transcrição paleográfica 

 

 O Arquivo Nacional oferece aos interessados o serviço de transcrição 

paleográfica dos documentos sob sua guarda. A transcrição paleográfica reproduz 

integralmente o texto ipsis literis, isto é, com todos os elementos constantes do 

documento. Por requerer, além de atenção, habilidade de leitura e noções de 

paleografia, todas as transcrições são submetidas a pelo menos duas revisões, 

numa tentativa de se evitar a ocorrência de erros. Utilizam-se como referência para o 

trabalho de transcrição as Normas Técnicas para Transcrição e Edição de 

Documentos Manuscritos, de 1993. 

 

• Emissão de certidões 

 

 A emissão de certidões obedecerá à Lei nº 9.051 de 18 de maio de 1995, 

respeitados os critérios de organização e conservação dos documentos. 

A certidão será emitida em forma de extrato, contendo as informações essenciais à 

prova que se pretenda fazer com a certificação. 

O prazo para atendimento aos pedidos de certidão é de 15 dias, contados a partir da 

data de requisição de serviços nas unidades de atendimento. 

 Com base das informações acerca do Arquivo Nacional, agora será feito o 

levantamento da base SIAN a qual será analisada neste trabalho. 
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 6.1 Sistema de Informações do Arquivo Nacional - SIAN 
  

 O Arquivo Nacional tem como principal meio de acesso às informações de 

seu o acervo o SIAN - Sistema de informações do Arquivo Nacional, este é 

composto atualmente por 899 fundos, 511.344 dossiês e 120.491 itens documentais 

e conta com versões em inglês e espanhol. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 Na figura acima apresenta-se a página inicial do SIAN, este como podemos 

observar pede que se faça um cadastro para que se possa acessar a base, tornando 

assim o acesso mais demorado e burocrático. 

 Após a realização do cadastro o SIAN apresenta uma página onde explica 

como estão organizados os acervos custodiados pelo AN e quais as modalidades de 

busca existentes, conforme figura 2. 

 

 

 

Figura 1 - Página de abertura de acesso a base de dados 
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 Na figura 3, podemos observar as maneiras de buscas que o SIAN 

disponibiliza, são elas: pesquisa livre (busca por termos), pesquisa avançada (busca 

por camposespecíficos combinados ou não), pesquisa multinível ( navega pela 

hierárquia dos níveis de descrições dos fundos e coleções), pesquisa digital 2.0 ( 

Figura 2 - Introdução de como a base encontra-se divida. 

Figura 3 - Modos de pesquisas disponibilizados. 
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busca informações nos conteúdos dos documentos), instrumento de pesquisa 

(possibilita identificar a relação entre fundos e coleções e respectivos instrumentos) 

e Notação anterior (busca registros de documentos pela notação anterior). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 Na figura 4, podemos observar como se dá a pesquisa livre em 

Fundos/Coleções, onde pode-se filtrar por período, nível e repositório o termo que 

pretende-se pesquisar. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Pesquisa livre em Fundos/Coleções 
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 Na figura 5, layout da página de pesquisa avançada observa-se uma gama de 

descritivos para realizar a busca, podemos ver que neste modo de pesquisa 7 dos 8 

termos obrigatórios de descrição segundo a NOBRADE são utilizados. 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Pesquisa avançada em Fundos/Coleções 
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Como demonstrado na figura 6, podemos observar que na área de descrição dos 

fundos, o SIAN apresenta 7 das 8 áreas que são estabelecidas pela NOBRADE,  a 

área que tange pontos de acesso e descrição de assuntos não se encontra na 

descrição.   

  

 

 

 

  

 Em entrevista realizada a Responsável pela Equipe de Normalização da base 

de dados SIAN Silvia Estevão graduada em Ciências Sociais, foi explicitado que a 

norma utilizada para a elaboração do projeto SIAN forá a ISAD(G), por ser uma 

norma contemporânea e de uso internacional. O projeto contou com cerca de 40 

profissionais de diversas áreas do conhecimento, ou seja, podemos observar que 

houve interdisciplinaridade para a criação da base. 

Figura 6 - Pesquisa multinível Fundos/Coleções 

Figura 6 - Descrição do fundo Família Ferrez 
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  Quanto aos documentos que encontram-se digitalizados e disponibilizados, 

Silvia Estevão afirmou que pouco mais de 45 Km de seu acervo encontra-se 

digitalizado, e que está digitalização ocorre devido a demanda dos usuários. 

Atualmente, tudo que está digitalizado é passível de reconhecimento ótico dos 

caracteres e está acessível pela Pesquisa digital (uma das modalidades oferecidas 

em SIAN).  

 Na elaboração da base não houve preocupação quanto a linguagem no que 

diz respeito ao usuário, foram levadas em considerações as normas nacional - 

NOBRADE e internacional de descrição arquivística  -  ISAD(G) e todo conhecimento 

do corpo técnico que participou da elaboração do SIAN.  

 Quanto a pesquisa de satisfação dos usuários observou-se que o Arquivo 

Nacional realiza relatórios mensais e estes encontram-se disponível no serviços ao 

cidadão/Estudo de usuários, onde pode-se obsevar críticas de usuário quanto a 

linguagem utilizada, palavras do usuário: " O meu único comentário é a respeito dos 

instrumentos de pesquisa do portal e do SIAN. Para quem é leigo, eles são difíceis 

de entender, só conseguimos pesquisar com a orientação de vocês", ou seja, o 

instrumento precisa ser revisto quanto a linguagem utilizada, para que assim o 

usuário possua maior autonomia na busca. 

7 Biblioteca Nacional 

 

 A Biblioteca Nacional 7(BN) é o órgão responsável pela execução da política 

governamental de captação, guarda, preservação e difusão da produção intelectual 

do País. Com mais de 200 anos de história, é a mais antiga instituição cultural 

brasileira. 

 Possui um acervo de aproximadamente 9 milhões de itens e, por isso, foi 

considerada pela UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura) como uma das principais bibliotecas nacionais do mundo. Para 

garantir a manutenção desse imenso conjunto de obras, a BN possui laboratórios de 

                                                           
7 Fonte:< https://www.bn.gov.br/sobre-bn/apresentacao>. 

 

https://www.bn.gov.br/sobre-bn/competencias-atividades/preservacao
https://www.bn.gov.br/sobre-bn/competencias-atividades/preservacao
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restauração e conservação de papel, oficina de encadernação, centro de 

microfilmagem, fotografia e digitalização. 

 O acervo da BN cresce constantemente a partir da lei do depósito legal – que 

assegura o registro e a guarda da produção intelectual nacional, além de possibilitar 

o controle, a elaboração e a divulgação da Bibliografia Brasileira corrente, bem como 

a defesa e a preservação da língua e da cultura nacionais –, além de doações e 

aquisições. 

 A BN se caracteriza como uma biblioteca “nacional” por: 

• ser beneficiária do instituto do Depósito Legal; 

• elaborar e divulgar a bibliografia brasileira corrente, através dos Catálogos 

online; 

• ser o centro nacional de permuta bibliográfica, com campo de ação 

internacional. 

 O Portal Institucional da BN consolida informações sobre a instituição, bem 

como seu acervo e serviços, permitindo o acesso aos Catálogos online, ao acervo 

da BNDigital e ao conjunto de serviços disponibilizados via Internet. 

 Para cumprir a missão da difusão da memória e do conhecimento8, a 

Biblioteca Nacional (BN) pratica ações que envolvem produção editorial, programas 

de tradução e pesquisa, exposições e prêmios. Além disso, a BNDigital e a 

Hemeroteca Digital também servem aos seguintes propósitos: 

 

Programas de tradução 
 
Para ampliar a visibilidade dos autores brasileiros no exterior, a Biblioteca Nacional mantém 
programas regulares, acordos técnicos e ações de cooperação nacional e internacional com 
entidades públicas e privadas. 
 

 
Apoio à tradução e à publicação de 

autores brasileiros no exterior 

 
Podem se candidatar editoras estrangeiras 
interessadas em publicar obras de autores 
brasileiros. Para concorrer, o editor deve 
apresentar um projeto para tradução ou 
reedição de obra brasileira já traduzida. O 
edital com todas as informações sobre as 

                                                           
8 Fonte: < https://www.bn.gov.br/sobre-bn/competencias-atividades/difusao>. 

https://www.bn.gov.br/sobre-bn/doacoes
https://www.bn.gov.br/sobre-bn/deposito-legal
http://bndigital.bn.br/
https://www.bn.gov.br/explore/programas-de-fomento/programa-apoio-traducao-publicacao-autores
https://www.bn.gov.br/explore/programas-de-fomento/programa-apoio-traducao-publicacao-autores
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inscrições é lançado a cada dois anos. 
O produto final deve ser um livro impresso, 
um e-book ou ambos. Todas as candidaturas 
devem incluir um plano de marketing e 
distribuição, bem como o currículo do tradutor 
e o contrato de direito autoral assinado pelo 
autor, caso não seja obra em domínio público. 
Cada projeto é avaliado por um comitê de 
consultores. O valor máximo do apoio é de 
US$ 8.000,00. 

 

 
Residência de tradutores estrangeiros no 

Brasil 

 
Tradutores estrangeiros que já estejam 
traduzindo obras brasileiras podem se 
candidatar a este programa para cobrir custos 
de residência no Brasil. Anualmente é 
lançado um edital contendo todas as 
informações sobre as inscrições. 
Os profissionais são convidados a realizar 
uma imersão na cultura brasileira, com foco 
nas demandas de seu trabalho. Também 
participam de workshops, palestras, cursos e 
outras atividades promovidas por instituições 
culturais e de ensino em parceria com a 
Biblioteca Nacional. 
 

 
 

 Intercâmbio de autores brasileiros no 
exterior 

 
São candidatas potenciais as editoras e 
instituições culturais estrangeiras 
interessadas na obtenção de bolsas para 
cobrir custos de viagem de autores brasileiros 
ao exterior, com o objetivo de organizar 
eventos literários, turnês de divulgação e 
atividades afins. As informações sobre as 
inscrições podem ser encontradas no edital, 
lançado anualmente para seleção das 
editoras. 
 

 Revista Machado de Assis 

 
El objetivo de la revista es divulgar en el 
mercado editorial internacional textos 
traducidos de autores brasileños. 
Periodicamente se hacen convocatorias en el 
portal de FBN para que autores brasileños 
inscriban trozos de obras de ficción brasileña 
o de poesia, desde que esos textos ya tengan 
sido publicados en libro en el Brasil. 
 

Fonte: elaborado pela autora 

 

 

 

 

 

https://www.bn.gov.br/explore/programas-de-fomento/programa-residencia-tradutores-estrangeiros-brasil
https://www.bn.gov.br/explore/programas-de-fomento/programa-residencia-tradutores-estrangeiros-brasil
https://www.bn.gov.br/explore/programas-de-fomento/programa-intercambio-autores-brasileiros
https://www.bn.gov.br/explore/programas-de-fomento/programa-intercambio-autores-brasileiros
http://www.machadodeassismagazine.bn.br/new/index.php
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Programas de pesquisa 
 

Os programas de pesquisa têm o propósito de fomentar a produção científica realizada a partir 
de consultas no acervo da BN. Estudantes, graduados, mestres, doutores e pós-doutores 
podem se inscrever para concorrer a bolsas e, eventualmente, publicar seus trabalhos pela 
Biblioteca Nacional. 
 

 
 
 

Programa Nacional de Apoio a 
Pesquisadores (PNAP) 

 
O Programa Nacional de Apoio à Pesquisa - 
PNAP promove a seleção de pesquisadores 
para a concessão de bolsas, visando 
incentivar a produção de trabalhos originais 
desenvolvidos a partir de pesquisa no acervo 
da Biblioteca Nacional, em qualquer área do 
conhecimento. 
 

 
 

Programa Nacional de Apoio a 
Pesquisadores Residentes (PNAP-R) 

 
Iniciado em 2013, o PNAP-R concede bolsas 
a doutores, brasileiros e estrangeiros, para o 
desenvolvimento de projetos de pesquisa, em 
formato de livro, em sistema de residência na 
Biblioteca Nacional (BN). 
 

 
Projetos institucionais 

 
Os pesquisadores do quadro de servidores da 
Biblioteca Nacional (BN) desenvolvem 
estudos históricos e literários sobre os 
diversos segmentos do acervo da instituição. 
Estes projetos de pesquisa contribuem para o 
cumprimento de um dos principais objetivos 
da BN, que é difundir as informações contidas 
nas obras sob sua guarda. 
 

Fonte: elaborado pela autora 

 

• BNDigital e Hemeroteca Digital 

 A digitalização de obras e periódicos elimina as barreiras físicas e possibilita 

consultas a distância, representando importante mecanismo para cumprir a missão 

da difusão da memória e produção intelectual. Fonte de excelência para informação 

e pesquisa, proporciona conteúdo atualizado e alcança públicos cada vez maiores. 

 A BNDigital e a Hemeroteca Digital também produzem e divulgam artigos 

resultantes de pesquisas realizadas em seus acervos, multiplicando conhecimento e 

aumentando a visibilidade das obras e dos trabalhos produzidos a partir delas. 

• Prêmios 

https://www.bn.gov.br/explore/programas-de-fomento/programa-nacional-apoio-pesquisa-pnap
https://www.bn.gov.br/explore/programas-de-fomento/programa-nacional-apoio-pesquisa-pnap
https://www.bn.gov.br/explore/programas-de-fomento/projetos-institucionais
https://www.bn.gov.br/sobre-bn/competencias-atividades/difusao#atividades-block_2-2
http://bndigital.bn.br/
http://bndigital.bn.br/hemeroteca-digital/
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 As premiações promovidas pela BN são formas de valorização e 

reconhecimento a autores de língua portuguesa. O Prêmio Camões de Literatura, 

considerado o mais importante da língua portuguesa, foi criado em 1988, através do 

Acordo Cultural entre os governos português e brasileiro. O Prêmio Literário 

Biblioteca Nacional, concedido desde 1997, é voltado somente a autores brasileiros 

e contempla nove categorias.  

• Exposições 

 A montagem de exposições documentais é uma tradição na BN, iniciada em 

1881, com a organização da “Exposição de História do Brasil”, que exibiu mais de 

20.000 itens do seu rico acervo. Hoje, as exposições mais importantes também 

podem ser visitadas virtualmente na BNDigital. 

 Com base nas informações acima onde foi dado um panorama da Biblioteca 

Nacional, seguiremos com o levantamento da base de dados BNDigital, ao qual este 

trabalho se refere, será feito uma análise dos recursos disponibilizados para sua 

elaboração, levando em conta a acessibilidade e facilidade de acesso perante aos 

usuários. 

 

 7.1 Biblioteca Nacional Digital - BNDigital 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 -  Página inicial de busca 

 

https://www.bn.gov.br/explore/premios-literarios/premio-camoes-literatura
https://www.bn.gov.br/explore/premios-literarios/premio-literario-biblioteca-nacional
https://www.bn.gov.br/explore/premios-literarios/premio-literario-biblioteca-nacional
http://bndigital.bn.br/
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 É disponibilizado online a BNDigital, conforme a Figura 8. A Biblioteca o 

apresenta como um dos meios de acesso às informações relacionadas ao acervo 

sobe custodia da instituição, sua disponibilização remete ao ano de 2008. 

Atualmente é composta por mais de 900 mil documentos e versão somente em 

português. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 Podemos observar que os descritivos dentre os 8 obrigatórios segundo a 

NOBRADE, apenas um é contemplado Título. Observa-se que não foram 

elaborados seguindo os padrões da NOBRADE, norma que é utilizada para 

descrisção em acervos arquivísticos. 

Figura 8 - Tela com a busca de manuscritos selecionada. 
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 Na figura 11, apresenta-se o formato MARC21 que segundo a PUC - Rio:  

"a fim de racionalizar os processos de tratamento e organização da 

informação e oferecer aos usuários serviços mais ágeis e eficazes. Nessa 

época, iniciou-se, na DBD, o estudo do Formato USMARC (Machine 

Readable Cataloging), criado pela Biblioteca do Congresso Americano (LC), 

em 1960, com o objetivo de adotar um padrão internacional para a 

Figura 9- Detalhes da obra 

Figura 10 - Aba MARC 
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descrição bibliográfica. Nasceu, então um trabalho de equipe, em que vários 

profissionais da DBD se debruçaram na tradução e na análise da estrutura 

do MARC - Formato bibliográfico e do MARC - Formato autoridade". (PUC-

RIO.2008) 

 

  

 

 

 

 

 
 

 

 

 Na figura 12, observamos o padrão Dublin core, que segundo site Dublin 

Core é: "uma organização dedicada a promover a adoção de padrões de 

interoperabilidade de metadados e desenvolver vocabulários especializados para 

descrever fontes e recursos da Web para que os sistemas de busca e recuperação 

de informações sejam mais rápidos e flexíveis". (Dublincore) 

 Pode-se observar em entrevista realizada com a Técnico em documentação  

Gabriela Terrada, que o projeto BNDigital contou com uma equipe multidisciplinar 

composta por aproximadamente 29 profissionais de diversas áreas do 

conhecimento, além da equipe técnica da empresa contratada  podemos observar 

que houve a preocupação de ter uma equipe multidisciplinar para se pensar no 

projeto. Desta forma, o projeto desenvolvido envolveu uma ação e solução em 

conjunto. 

  Quanto as normas utilizadas para a elaboração da base e está por se tratar 

de uma instituição de cunho biblioteconômica foram utilizadas normas específicas da 

Figura 11 - Aba Dublin Core 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Metadados


31 
 

 
 

área de biblioteconomia, foram elas: a AACR2 e ABNT, e os padrões MARC21 e 

Dublin core.  

 Observou que o principal objetivo da BNDigital era tornar o documento 

disponível e que este fosse de fácil compreensão e acesso pelo usuário. Como 

estamos falando de uma instituição onde em seu corpo profissional é constituído de 

sua maioria por bibliotecários, notou-se que preocupações quanto aos usuários 

foram levadas em consideração para o projeto da base, foi relatado pela 

entrevistada que foi realizado um estudo de usabilidade para elaboração da base, e 

quanto a linguagem estas foram levadas em considerações na elaboração do layout 

da página, para que o usuário tivessem maior autonomia na busca e navegação. 

 Quanto a digitalização do acervo a BN leva em consideração o valor histórico 

ou memorial, sua importância e a raridade de obras específicas, assim como a 

relevância de coleções, na sua totalidade ou em parte. Alguns critérios são adotados 

para se fazer a digitalização, são eles: Item que constitua o objeto da missão 

estatutária da Biblioteca Nacional, implicando a digitalização de segurança, para 

formação de reserva técnica; Item em Domínio público ou cuja reprodução seja 

autorizada pelo titular dos direitos intelectuais e morais; Item identificado conforme 

os critérios de Raridade, Ineditismo e/ou Cronologia, praticados pelas áreas de 

guarda;   Item cuja digitalização é demandada por usuários; Item selecionado, no 

contexto de efemérides, pesquisas institucionais, parcerias e patrocínios e apoios 

financeiros externos. Ex.: Cartografia histórica, Hemeroteca digital; Fotografias da 

Coleção Thereza Christina Maria, Projeto França Brasil e Biblioteca Digital Luso-

Brasileira; Item já descrito/identificado nas bases bibliográficas e tombado no Livro 

de Registro de Acervos Bibliográficos e Documentais da Biblioteca Nacional; Item 

restaurado/microfilmado – digitalização sistemática, como condição e parte do 

processo de preservação;  Item fragilizado em condições materiais de tal modo 

deteriorado que o acesso e o manuseio envolvam riscos à sua integridade;  Item 

com potencial colaborativo, que complemente e/ou se complemente por coleções 

digitais de outras instituições; Item selecionado para edição, exposição e/ou outra 

ação de extensão local, nacional ou internacional.  
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8.CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 Ao longo deste trabalho, buscou-se fazer um levantamento das bases de 

dados SIAN e BNDigital, verificando quais ações eram utilizadas para a difusão dos 

acervos arquivísticos e quais preocupações quanto a linguagem utilizada para a 

divulgação nortearam as bases de dados aqui analisadas. Podemos ressaltar que tal 

assunto é abundante, porém pouco pesquisado na área de arquivologia.  

 Podemos inferir que o Sistema de Informação do Arquivo Nacional - SIAN, 

atende a norma brasileira de descrição arquivística, pode-se observar a importância 

que a equipe tem em dar acesso aos documentos sobe a guarda do Arquivo 

Nacional, e este é um passo importante para efetivar a comunicação, porém não 

significa que a mesma seja efetiva de fato, pois mesmo com o SIAN sendo um 

instrumento de pesquisa munido de arcabouço tecnológico, ele peca na linguagem 

de comunicação do seu acervo, pois as buscas são complexas, a linguagem 

utilizada é muito técnica e acaba voltada para arquivistas e não para os usuários. 

 A BNDigital por se tratar de uma instituição de cunho biblioteconomica não 

utiliza a NOBRADE como norma, ela utiliza ABNT e AACR2, os padrões Marc21 e 

Dublin Core, na elaboração da base e o software utilizado é o Sofia Biblioteca, a 

servidora Gabriela Ayres em entrevista afirmou que para a elaboração do layout da 

base foi realizado um estudo de usuário e usabilidade. Podemos inferir que por se 

tratar de uma profissão mais antiga e que sempre pensou no usuário, a base de 

dados apresenta uma linguagem de fácil entendimento, o que facilita a busca, ou 

seja, tanto um pesquisador, quanto uma pessoa mais leiga consegue com facilidade 

encontrar o que procura. 

 A difusão do conhecimento arquivístico assim como define (Rosseu, 

Couture,1998, p. 265), a difusão dos arquivos representa uma estratégia 

fundamental para a projeção destes ante a sociedade, a partir do desenvolvimento 

de atividades que encurtem o distanciamento entre as instituições arquivísticas e o 

público em geral. Mas para que a relação entre arquivo e sociedade sejam mais 

próximas não se faz necessária pensar em meios de facilitar esse diálogo? em se 

pensar num layout que fosse de mais fácil compreensão a todos da sociedade? 

Bellotto (2006) destaca que os arquivos podem adentrar no caminho de uma " 
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divulgação verdadeiramente popular", e o que podemos observar que as instituições 

arquivísticas têm se preocupado em diminuir o distanciamento perante a sociedade, 

a tornar o arquivo através da disponibilização do seu acervo online, através da 

criação de bases de dados, porém está divulgação ainda precisa ser aprimorada, 

pois a linguagem com a qual será passada à informação é algo importante, porém 

pouco observada e trabalhada para a elaboração das bases. Mas podemos pelo que 

aqui foi analisado que já demos grandes passos a tornar o arquivo popular e de fato 

servir ao propósito que ele tem, que é levar conhecimento a todos da sociedade. 

 Sánchez afirma que [...] a divulgação da ciência é uma tarefa multidisciplinar 

cujo objetivo é comunicar, utilizando uma veracidade de meios de comunicação, o 

conhecimento científico para diferentes públicos voluntários, recriando-o com 

fidelidade e contextualizando-o para torná-lo acessível. ( SÁNCHEZ MORA, 2010, 

p.12). Está dinâmica interdisciplinar foi nota em ambas as instituições, pois as duas 

tiveram a preocupação de ter no seu escopo profissional para elaboração das bases, 

profissionais de diferentes áreas. 

 O avanço tecnológico estimulou a ampliação das ações de difusão, e isto 

requer que os arquivistas repensem os meios de difundir o arquivo no ambiente da 

web, e para isso requer que os arquivistas compreendam à necessidade do seu 

público que, na sua pluralidade, frequentam virtualmente os arquivos. Então como 

fim desta análise, pontuo que a arquivologia deve repensar as formas de linguagem 

adotada nas bases de dados, em como esse conhecimento que é produzido é 

disponibilizado ao usuário, em repensar que a linguagem técnica, pois as bases 

poderiam ter uma linguagem mais simples, tornando está mais atrativa e dando 

autonomia ao usuário, e com isso daria outra cara aos arquivos tornando-os mais 

acessíveis e com isso atingir seu papel de difusor de informação. 
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APÊNDICE A - Roteiro do Questionário 

 

Contextualização da pesquisa 

 

• Apresentação da entrevistadora, instituição e orientador; 

• Propósito da pesquisa: analisar os instrumentos de pesquisa, suas formas de 
divulgação e  linguagem utilizada. Com o intuito de fazer um comparativo 
entre as técnicas e normas utilizadas para a criação e divulgação de seus 
acervos. 

 

Conteúdo da entrevista 

 
1.  Nome, formação e cargo que ocupa? 
2. Quantos foram os envolvidos na elaboração da base de dados e quais as 

formações profissionais? 
3. Qual o objetivo da criação das bases de dados? 
4. Quais as normas utilizadas para a descrição dos documentos? 
5. Quanto do acervo encontra-se digitalizado e quais critérios são utilizados 

para a escolha? 
6. No desenvolvimento da base houve algum cuidado quanto a linguagem que 

seria utilizada? Qual? 
7. Foi realizado um estudo de usuários antes da criação da base? Se sim, como 

este influenciou na criação da base? 
8. São realizadas pesquisa de qualidade da base quanto a satisfação do 

usuário ? 
9. Existe algum serviço, presencial e/ou virtual, de auxílio ao usuário na busca? 
10. Quais princípios nortearam a criação/desenvolvimento da base? 
11. O layout foi elaborado para que o usuário tivesse autonomia na navegação? 
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APÊNDICE B - Resposta ao questionário dada por Gabriela Terrada  

 

 
Entrevistada: Gabriela Ayres Ferreira Terrada 

Cargo: Técnico em documentação - Biblioteconomia 
Entrevistadora/Pesquisadora: Alessandra Ferraz 
Data: 11 de junho de 2018 
Tipo de entrevista: à distância (e-mail) 
 

 

P - Quantos foram os envolvidos na elaboração da base de dados e quais as 

formações profissionais? 

R: Uma equipe multidisciplinar, com 29 pessoas 

P - Qual o objetivo da criação das bases de dados? 

R: Dar acesso dos documentos que estão em domínio público ou autorizados para 

sociedade 

P - Quais as normas utilizadas para a descrição dos documentos? 

R: Nacionais e internacionais, como ABNT, AACR2 

E os Padrões Marc21 e Dublin Core. 

P - Quanto do acervo encontra-se digitalizado e quais critérios são utilizados 

para a escolha? 

R: Documentos em domínio público ou com autorização do seu produtor. 

P - No desenvolvimento da base houve algum cuidado quanto a linguagem que 

seria utilizada? Qual? 

R: Utilizamos a licença do software Sophia da empresa PRIMA. 

P - Foi realizado um estudo de usuários antes da criação da base? Se sim, 

como este influenciou na criação da base? 

R: Para a criação da base não, somente para o layout do site. 
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P - São realizadas pesquisa de qualidade da base quanto a satisfação do 

usuário ? 

R: Não. Mas uma funcionária da BNDIGITAL realizará com o projeto final de seu 

mestrado. 

P - Existe algum serviço, presencial e/ou virtual, de auxílio ao usuário na 

busca? 

R: Através do fale conosco no site da BNDigital ou site da BN. 

P -  Quais princípios nortearam a criação/desenvolvimento da base? 

R: Utilizamos a licença do software Sophia da empresa PRIMA. 

P - O layout foi elaborado para que o usuário tivesse autonomia na 

navegação? 

R: Para o site foi feito um estudo de usabilidade. 
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APÊNDICE C - Resposta ao questionário dada por Silvia Estevão 

 

 
Entrevistada: Silvia Ninita de Moura Estevão Ciências Sociais – Especialista de nível superior 

Cargo: Responsável pela Equipe de Normalização da base de dados SIAN (Sistema de 

Informações do Arquivo Nacional), do banco de dados Memórias Reveladas e afins (Diretório 

Brasil de Arquivos, por exemplo, em fase de teste). 

Entrevistadora/Pesquisadora: Alessandra Ferraz 

Data: 08 de junho de 2018 
Tipo de entrevista: à distância (e-mail) 

 

 

P - Quantos foram os envolvidos na elaboração da base de dados e quais as 
formações profissionais? 

R: O projeto original de SIAN foi elaborado em 2000 pelo corpo técnico do Arquivo 

Nacional lotado em suas diferentes áreas (documentos escritos, audiovisuais e 

cartográficos, gestão de documentos e alguns técnicos da Biblioteca e Conservação 

de Documentos). Fruto de discussão técnica coletiva contou com a colaboração dos 

mais diversos profissionais. Não sei ao certo o quantitativo, mas certamente por 

volta de uns 40 profissionais. 

P - Qual o objetivo da criação das bases de dados? 

R: Dispor de recurso tecnológico capaz de congregar todas as informações 

referentes ao acervo sob a custódia da instituição, viabilizando a acumulação de 

dados desde a entrada até o acesso aos documentos ao longo do tempo. A situação 

em 2000, já então diagnosticada, era de dispersão de fundos, com parcelas 

nominadas diferentemente, múltiplas bases de dados que não se relacionavam e 

mais de 1200 instrumentos de pesquisa manuscritos, datilografados, digitados, em 

listagens ou em fichários. 

P - Quais as normas utilizadas para a descrição dos documentos? 

R: O projeto SIAN teve a sorte de ser contemporâneo à elaboração e publicação da 

ISAD(G). 
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P - Quanto do acervo encontra-se digitalizado e quais critérios são utilizados 

para a escolha? 

R: A porcentagem é pequena em relação às dimensões do acervo custodiado (um 

pouco mais de 45km); porém, ela vem sendo ampliada significativamente 

consideradas as demandas do público, os cuidados necessários ao manuseio e os 

recursos humanos, de equipamentos, técnicos e tecnológicos disponíveis tendo por 

objeto diferentes gêneros documentais (textuais, iconográficos, cartográficos, 

sonoros, imagens em movimento, principalmente). Paralelamente, a instituição vem 

procurando aperfeiçoar os mecanismos para disponibilização remota do acervo 

digitalizado, oferecendo assim aos diferentes usuários conforto e economia de 

recursos. 

Atualmente, tudo que está digitalizado e passível de reconhecimento ótico dos 

caracteres está acessível pela Pesquisa digital (uma das modalidades oferecidas em 

SIAN). No entanto, nem todos os arquivos digitais já se encontram associados aos 

respectivos registros descritivos (Pesquisa multiníel), o que, por vezes, cria uma 

certa dificuldade para usuários não ambientados com um determinado tipo de 

documento. 

P -  No desenvolvimento da base houve algum cuidado quanto a linguagem 

que seria utilizada? Qual? 

R: Se a pergunta diz respeito à descrição básica, são dois os princípios 

considerados: seguir a norma nacional e as normas internacionais e aproveitar o 

vocabulário presente nos documentos. Esses princípios traduzem-se em 

procedimentos técnicos que norteiam a inserção de dados. Ainda assim, ocorrem 

desvios. 

P - Foi realizado um estudo de usuários antes da criação da base? Se sim, 

como este influenciou na criação da base? 

R: Não. Foi levada em consideração a bagagem que o corpo técnico havia 

acumulado até então em termos de demandas, características e situação do acervo 

e estudos de normas e experiências com bases de dados. 
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P - São realizadas pesquisa de qualidade da base quanto a satisfação do 

usuário ? 

R: Existe uma equipe no âmbito da Coordenação-Geral de Acesso que vem 

produzindo relatórios nesse sentido. Os relatórios estão disponíveis no portal 

institucional. Veja em Serviços ao cidadão/ Estudos de usuário. 

P - Existe algum serviço, presencial e/ou virtual, de auxílio ao usuário na 

busca? 

R: Sim, tanto para consulta presencial quanto para o atendimento a distância, tanto 

na sede (Rio de Janeiro), quanto na Coordenação Regional (Brasília). 

P - Quais princípios nortearam a criação/desenvolvimento da base? 

R: Não sei se podemos classificar de princípios, mas partiu-se da ideia de que era 

necessário dispor de um meio para o qual todo o trabalho se voltasse, de modo 

racional e otimizado. Eram expectativas, entre outras: 

* Servir de eixo para todas as informações sobre o acervo, incluindo as diferentes 

modalidades de entrada até o atendimento; 

* Servir ao controle da localização física de todos os documentos como já se 

dispunha àquela altura de maneira manual; 

* Dispor, por meio da descrição, de mecanismo de recomposição intelectual ou física 

dos fundos documentais dispersos pela diferentes áreas da instituição; 

* Disponibilizar para os usuários informações mais completas e sistemáticas sobre o 

acervo, oferecendo maior facilidade e rapidez de localização e identificação dos 

documentos desejados e, especialmente, autonomia de pesquisa. 

Uma das pretensões em 2000, quando da elaboração do projeto, frustrada com o 

desenvolvimento do sistema, foi a dificuldade de disponibilizá-lo gratuitamente para 

uso da comunidade arquivística. À época, havia apenas softwares proprietários para 

construção de banco de dados e isso passou a ser impeditivo para adoção ampla, 

geral e irrestrita. 
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P - O layout foi elaborado para que o usuário tivesse autonomia na 

navegação? 

R: O layout do sistema vem sendo aprimorado gradualmente de modo a aproximá-lo 

de convenções contemporâneas, tornando-o o mais intuitivo possível. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


